
 

A atividade industrial paulista cresceu 12,1% em junho 
 

Resultado da atividade industrial paulista em junho 

 
 O Indicador do Nível de Atividade (INA) cresceu 12,1% na passagem de maio para junho, 

livre de influências sazonais.  

 Com esse resultado, o indicador recompôs as perdas verificadas em maio quando o INA caiu 

10,8%, caracterizando uma recuperação em “V” da atividade industrial paulista entre maio e 

junho. 

 Ademais, o avanço da atividade industrial paulista em junho foi espraiado, alcançando 18 dos 

20 setores pesquisados.  

 No acumulado nos últimos 12 meses o INA apresenta crescimento de 5,5%, mesmo resultado 

registrado em maio. Na comparação do 1º semestre de 2018 com o mesmo período de 2017 

o indicador aponta alta de 3,5%. 

 

 
Fonte: FIESP 

 

 A principal influência positiva na formação do resultado do INA em junho veio da variável 

Total de Vendas Reais (TVR) que registrou crescimento de 24,7% (após queda de 16,6% em 

maio). As Horas Trabalhada na Produção (HTP) aumentaram 0,9% (após recuar 2,0% em 

maio) e o Nível de Utilização da Capacidade Instalada (NUCI) cresceu 1,2 p.p (em maio o 

NUCI caiu 1,9 p.p). 
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INA - Indicador do Nível de Atividade

Variação com relação ao mês anterior (em %) 

Série com ajuste sazonal



 

 No caso da produção industrial paulista (PIM-SP) incorporada na estimação do INA, a nossa 

projeção é de um aumento de quase 15,7% em junho frente ao mês anterior. Em maio a 

indústria paulista registrou recuo de 11,4%. 

 

 
Fonte: FIESP 

 
 
 

Resultado da atividade industrial paulista no 2º trimestre 

 

 Na passagem do 1º trimestre para o 2º trimestre de 2018 o INA apresentou queda de 2,8%, 

descontada a sazonalidade 

 Esse resultado negativo da atividade industrial corrobora a visão de um resultado fraco do 

PIB 2º trimestre de 2018, próximo de zero. 
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Fonte: /FIESP 

 

Avaliação da atividade econômica e expectativa para a atividade industrial paulista para os 
próximos meses 

 

 Em junho a atividade industrial paulista recompôs as perdas sofridas em maio por conta da 

greve dos caminhoneiros.  

 No entanto, apesar da normalização da produção em junho, a greve no setor de transporte 

teve efeitos negativos sobre a confiança empresarial.  

 A confiança dos empresários que já estava mostrando reversão da tendência de 

recuperação, teve a greve dos caminhoneiros foi o estopim para um quadro de maior 

pessimismo. A confiança do consumidor e do empresariado reverteram a trajetória de 

recuperação, ilustrando um quadro de maior pessimismo. 

 Essa sinalização, somada ao fraco desempenho do varejo e dos demais segmentos do setor 

de serviços, apontam para um fraco resultado do PIB no 2º trimestre, próximo de zero. 

 O indicador Sensor-Fiesp sinaliza melhora da atividade industrial em julho. 

 Em julho, o indicador Sensor-Fiesp atingiu 53,8 pontos, na série sem efeitos sazonais, acima 

da leitura de junho quando fechou em 50,0 pontos. Por estar acima dos 50 pontos, o indicador 

Sensor-Fiesp aponta para crescimento da atividade industrial.   

 Avaliamos que o quadro para a atividade industrial paulista é de expansão bastante 

moderada nos próximos meses. 

 Além da elevada incerteza acerca do processo eleitoral e sobre o andamento das reformas, 

o cenário externo se tornou menos benigno devido, entre outros, à crise cambial na Argentina, 
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importante parceiro comercial do Brasil, que responde por aproximadamente 20% das 

exportações de produtos manufaturados brasileiros.  

 Revisamos a nossa projeção para o resultado do PIB em 2018 de 2,8% para 1,5%. 

 Para o INA, a nossa projeção passou de um aumento de 3,5% para uma alta de 2,7%. 

 Entretanto, diante da piora do quadro econômico, o viés é de baixa para essas projeções. 

 

Setores Destaques 

Móveis  

 O INA do setor de móveis expandiu 15,9% na passagem de maio para junho, já descontados 

os efeitos sazonais, esta forte alta vem após uma queda de -15,2% em maio. O resultado 

positivo reflete principalmente as altas das variáveis Total de Vendas Reais (+11,5); 

enquanto que as Horas Trabalhadas na Produção (+0,6%) e o NUCI (+0,7 p.p.) cresceram 

de forma mais moderada. 

 Na passagem trimestral livre de efeitos sazonais, o indicador do setor retraiu -3,2%, puxado 

pelas Vendas Reais (-8,8%) e pelo NUCI (-0,2 p.p.); enquanto o HTP apresentou alta de 

2,2%. Levando em consideração o resultado acumulado no primeiro semestre, o indicador 

apresentou alta de 4,8% frente ao mesmo período de 2017. 

 Segundo a Sondagem Industrial da CNI, o indicador de produção do setor apresentou uma 

forte expansão de 11,0 pontos entre maio e junho. Entretanto, a pontuação de 47,9 ainda 

ficou abaixo dos 50,0 pontos, sinalizando uma ligeira retração na produção. A Sondagem 

média para o 2º trimestre ficou em 44,7 pontos. 

 A alta da variável de Total de Vendas Reais (TVR) em junho foi observada nos dados de 

Movimento do Comércio Boa Vista. Segundo a divulgação, houve uma expansão mensal de 

2,0% na série livre de influências sazonais. Na variação trimestral livre de efeitos sazonais, 

a venda de móveis retraiu 2,7%; entretanto no acumulado do 1º semestre de 2018 houve 

uma alta de 4,2% frente ao mesmo período do ano anterior. 

 Corroborando com os dados anteriores, o indicador da Atividade de Comércio da SERASA, 

que analisa Móveis, Eletrodomésticos, Eletroeletrônicos e Informática, registrou ligeira alta 

mensal foi de 0,4% na série livre de influências sazonais. Na comparação do acumulado em 

2018 em relação ao ano anterior, o indicador expandiu 14,9%. 

 Além disto, cabe pontuar que a Confiança do Consumidor atingiu 84,2 pontos em julho, na 

série livre de efeitos sazonais. Assim o indicador ainda não retorno ao nível anterior a greve 

dos caminhoneiros. Porém, é importante ressaltar que o indicador médio para 2018 foi de 

87,3 pontos, superior ao mesmo período do ano anterior.  



 

 Em linha com o INA acumulado no ano, a produção do setor de móveis medido na PIM-PF 

(Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física) do IBGE apresentou expansão de 5,3% no 

acumulado até maio de 2018 (última divulgação), frente ao mesmo período do anterior. No 

acumulado em 12 meses até maio, a alta foi de 8,9%.  

 Cabe ressaltar que os preços dos produtos mobiliários medidos pelo IPCA crescem de forma 

mais amena que o índice geral. Enquanto IPCA total acumulado nos últimos doze meses 

registrou em 3,7% até o mês de junho, os móveis apresentaram ligeira expansão de 0,8% 

na mesma métrica. 

 Portanto, o resultado positivo do INA do setor em junho veio após a forte queda de maio, 

desta forma o resultado do segundo trimestre não foi positivo frente ao trimestre anterior. 

Estes resultados (maio e junho) foram fortemente influenciados pela greve dos 

caminhoneiros; esta que também teve fortes efeitos na Confiança dos Consumidores e a 

perspectiva futura do setor.  

 

Farmacêuticos 
 

 O INA do setor de farmacêuticos, livre de influências sazonais, cresceu 2,0% entre os meses 

de maio e junho deste ano. Dentre as três variáveis do Levantamento de Conjuntura que 

compõem o INA, o Total de Vendas Reais (TVR) expandiu 2,4%; enquanto as Horas 

Trabalhadas na Produção (HTP) tiveram ligeira alta de 0,7%, enquanto o NUCI aumentou 

em 0,2 p.p. 

 Na passagem trimestral livre de efeitos sazonais, o indicador cresceu 2,3%. O indicador foi 

puxado pelas Horas Trabalhadas na Produção (+3,2%), enquanto o Total de Vendas Reais 

(-4,4%) e o NUCI (-0,1 p.p.) retraíram. Entretanto, o resultado do acumulado do primeiro 

semestre apresentou alta de 11,5% frente ao mesmo período. As Horas Trabalhadas 

expandiram em 12,0%, ao passo que as Vendas contraíram 8,2%. 

 Em relação a produção, a Sondagem Industrial da CNI exibiu forte avanço de 7,0 pontos no 

seu índice de produção, que atingiu 50,8 em junho ante 43,8 de maio. É importante lembrar 

que que indicadores acima de 50,0 pontos sinalizam expansão da produção. No acumulado 

em 2018, a Sondagem média indica expansão da produção ao marcar 50,5 pontos. 

 Em linha com os resultados da produção do INA, a Pesquisa Industrial Mensal (PIM-PF) do 

IBGE registrou que o grupo de Farmoquímicos e Farmacêuticos cresceu 4,7% no acumulado 

até maio de 2018 (última leitura) frente ao mesmo período do ano anterior. Na mesma base, 

em relação à produção do setor paulista, a alta foi de 9,2%. 



 

 Conforme os dados divulgados pelo Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no 

Estado de São Paulo (SINDUSFARMA), as vendas em unidades de produtos farmacêuticos 

tiveram ligeira alta de 0,1% na passagem de maio para junho, na série livre de influências 

sazonais. Contudo, frente a igual período do ano anterior, as vendas em dólares registraram 

queda de 8,6% em termos reais. 

 Em suma, o setor farmacêutico registrou desempenho positivo na margem, com forte 

contribuição da variável de Vendas Totais Reais. Apesar da recuperação em junho, cabe 

ressaltar que o indicador de atividade, assim como as variáveis do Levantamento de 

Conjuntura, ainda não retornou ao patamar de abril, mês anterior a greve. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jun/18 vs Mai/18* Jun/18 vs Jun/17

Indústria de Transformação 12.1 4.2 -2.8

30. Outros equipamentos de transporte 24.6 -26.2 -19.3

24. Metalurgia 20.4 12.0 -1.7

29. Veículos automotores 19.6 16.8 -2.1

13. Têxteis 17.7 -9.6 -7.3

20. Químicos 16.1 -0.3 -5.0

31. Móveis 15.9 6.7 -3.2

32. Produtos diversos 13.8 4.8 0.4

25. Produtos de metal 13.4 4.0 -3.5

17. Celulose e papel 13.1 -0.4 -3.2

10. Alimentos 12.9 9.3 -2.2

28. Máquinas e equipamentos 7.1 6.8 0.1

23. Minerais não metálicos 6.4 -0.1 -4.0

22. Borracha e material plástico 5.6 2.3 0.3

11. Bebidas 2.5 -4.4 -2.8

21. Farmacêuticos 2.0 17.1 2.3

27. Máquinas e materiais elétricos 1.6 -13.3 -0.6

18. Impressão e reprodução 0.9 -12.3 -3.5

19. Derivados de petróleo e biocombustív -0.9 1.6 -1.0

* Com ajuste sazonal

Indicador do Nível de Atividade (%) - Jun/18 2º tri. 2018 vs 

1º tri. 2018*



 

Sensor 

 A pesquisa Sensor no mês de julho fechou em 53,8 pontos, na série com ajuste sazonal, 

resultado superior ao indicador de junho, quando atingiu 50,0 pontos. Por estar acima dos 50 

pontos, o Sensor sinaliza aumento da atividade industrial no mês.   

 A avaliação geral das condições de mercado em julho apresentou crescimento, marcando 

56,1 pontos ante os 51,8 pontos no mês passado.  Resultados acima dos 50 pontos indicam 

melhora das condições de mercado no período.  

 As vendas tiveram aumento de 09 pontos. Passou de 51,1 pontos em junho para 60,1 pontos 

no mês. Números acima dos 50 pontos indicam expectativa de aumento das vendas no 

período.   

 O nível de estoques encontra-se no nível desejado (50 pontos). O indicador marcou 50,7 

pontos no mês, 4,8 pontos superior aos 45,9 pontos apresentados em junho. Leituras 

superiores a 50 pontos indicam estoque abaixo do desejável, inferiores a 50 pontos indicam 

sobrestoque. 

 O indicador de emprego ficou praticamente estável em relação ao mês de junho. Passou de 

50,6 pontos para 50,2 no mês corrente. Estando próximo aos 50 pontos, indica expectativa 

de estabilidade do emprego este mês. 

 O componente investimentos novamente apresentou pouca variação. Passou de 51,4 

pontos em junho para 51,9 pontos no mês. Como o indicador continua acima dos 50 pontos, 

há expectativas de aumento dos investimentos.  

 

 

Indicador jun/18 jul/18 Diferença (p.p.) O que representa Indicador jun/18 jul/18 Diferença (p.p.) O que representa

SENSOR GERAL 50.6 53.7 3.1 SENSOR GERAL 50.0 53.8 3.8

Mercado 51.6 54.9 3.3 Mercado 51.8 56.1 4.2

Vendas 51.9 60.1 8.2 Vendas 51.1 60.1 9.0

Estoque 46.3 51.5 5.2 Estoque 45.9 50.7 4.8

Emprego 50.8 50.5 -0.3 Emprego 50.6 50.2 -0.4

Investimento 52.6 51.6 -1.0 Investimento 51.4 51.9 0.5

Sensor (sem ajuste) Sensor (com ajuste)


